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Resumo: O estudo objetivou analisar a composição corporal e nível de atividade física (NAF) de estudantes de escolas públicas e privadas. A amostra foi de 1054 

estudantes matriculados em 7 escolas (4 públicas; 3 privadas) da cidade de Santarém, Pará, Brasil. Buscou-se informações quanto a idade, sexo, massa corporal, 
estatura, índice de massa corporal (IMC), circunferência abdominal (CAb), percentual de gordura (%G), massa gorda (MG) e magra (MM), NAF e tempo sentado 
(Tsen). Os dados foram analisados com recursos da estatística descritiva e inferencial, adotando-se p<0.05. Encontrou-se que 60,06% da amostra era de meninas, a 
média de idade foi de 14,61±2,50 anos e a rede pública representou 68,98% dos participantes. Notou-se na distribuição dos escolares da rede pública e privada, 

tanto para o todo como por sexo, que a classificação normal para o IMC predominou, bem como o %G adequado, CAb adequada e o NAF muito ativo + ativo, mas 
houve exceção para a classificação do %G das meninas da rede privada, em que observou predominância do %G alto (44,98%). Comparando os estudantes da rede 
pública com a privada, observou-se valores significativamente maiores para a idade e MM; e menores para o %G, MG e Tsen (p<0.05) nos alunos de escola pública. 
Já a comparação entre os sexos demonstrou que na rede pública os meninos são mais velhos, apresentam maior massa corporal, estatura, IMC, CAb, Tsen, MM e 

MG que as meninas (p<0.05). Na rede privada se notou que os meninos têm maior massa corporal, estatura, CAb, MM e Tsen em relação às meninas, bem como 
menor %G e MG (p<0,05). Conclui-se que existiu associação positiva dos estudantes de escolas públicas, em relação aos das escolas privadas, quanto ao NAF e 
negativa quanto ao Tsen, ao %G, a CAb e ao IMC. Por isso, vale ressaltar a importância dos estudantes, bem como seus pais, serem orientados sobre a alimentação, 

atividade física e comportamento sedentário. 
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PHYSICAL ACTIVITY LEVEL AND BODY COMPOSITION OF 

SCHOOLCHILDREN IN THE INTERIOR OF THE AMAZÔNIA 

 
Abstract: The study aims to analyze the body composition and physical activity level (PAL) of students from public and private schools. The 
sample consisted of 1054 students enrolled in 7 schools (4 public; 3 private) in the city of Santarém, Pará, Brazil. Information on age, sex, 

body mass, height, body mass index (BMI), abdominal circumference (ACb), fat percentage (%F), fat (FM) and lean mass (LM), PAL and 
sitting time (ST). The data were analyzed using descriptive and inferential statistics, adopting p<0.05. It  was found that 60 .06% of the sample 
were girls, the mean age was 14.61±2.50 years and the public network represented 68.98% of the participants. It  was noted in the distribution 

of students from public and private schools, both for the whole and by sex, that the normal classification for BMI prevailed, as well as the 
appropriate %F, adequate ACb and the very active + active PAL, but there were exceptions for the classification of %F of girls in the private 
schools, in which a predominance of high %F (44.98%) was observed. Comparing students from public and private schools, significantly 
higher values were observed for age, LM, and lower for %F, FM and ST (p<0.05) in public school students. The comparison between genders 

showed that boys are older in the public schools, have greater body mass, height, BMI, ACb, ST, LM and FM than girls (p <0.05). In the 
private schools, it was noted that boys have greater body mass, height, ACb, LM and ST in relation to girls, as well as lower  %F and FM 
(p<0.05). It is concluded that there was a positive association between public schools’ students versus private schools’ students regarding PAL 
and a negative association regarding ST, %F, ACb and BMI. Therefore, it  is worth emphasizing the importance of students, as well as their 

parents, being guided about food, physical activity and sedentary behavior. 
 
Key words: students; motor activity; body mass index; obesity, abdominal 
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Introdução 
 

A obesidade é uma doença crônica, caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura 

corporal, que acomete cada vez mais a população de menor idade, devido aos maus hábitos 

adquiridos e, geralmente, espelhados em seus pais. Além disso, crianças que nascem maiores 

que o esperado para a idade gestacional têm maiores chances de se tornarem crianças e 

adolescentes obesos, bem como as crianças que tiveram mães com sobrepeso1-3. 

A prevalência de obesidade tem aumentado na população em geral, porém seu 

crescimento obteve maior destaque entre os mais jovens, principalmente do sexo masculino, 

isso pode ser devido à preferência dos meninos pelas tecnologias, visto que eles passam mais 

tempo envolvidos com elas do que as meninas; e outro fator associado é o de que quanto maior 

a idade da criança, maior é o tempo que ela passa envolvida com dispositivos tecnológicos4,5. 

Apesar dos marcadores da prática de atividade física terem aumentado no ano de 2018, 

o Brasil apresentou o maior índice de obesidade dentre os 13 anos anteriores, ou seja, cresceu 

67,8% e atingiu 19,8% da população adulta. Essa doença tem maior crescimento entre os 

adultos, com idade entre 24 a 34 anos, se tornando mais prevalente entre as populações com 

menores taxas de escolaridade6. 

Em relação à obesidade infantil, estudos constatam que os índices de sobrepeso e 

obesidade em crianças e adolescentes no Brasil variam entre 21,5% a 56,2%1, 7-15, sendo a 

menor taxa encontrada em Santa Catarina12 e o maior percentual no Rio Grande do Norte7. Os 

estudos encontrados foram realizados, em sua maioria, nas regiões Sudeste e Sul, na região 

Norte há escassez de estudos que envolvam obesidade entre escolares. Além disso, entre 

outubro de 2014 e abril de 2019 não foi publicado nenhum estudo realizado nos estados da 

região Norte do Brasil, que aborde o comportamento sedentário de adolescentes16. 

Dentre os fatores que podem contribuir para a inatividade física e, consequentemente, 

para a obesidade, tem-se a maior frequência de uso das tecnologias9. Nesse sentido Lourenço, 

Souza e Mendes17 perceberam que apesar de no fim de semana o tempo sedentário dos escolares 

diminuir, o tempo ligado ao smartphone aumentou quando comparado com o meio de semana, 

pois no final de semana as crianças têm mais tempo para praticar diferentes tipos de brincadeiras 

e durante os intervalos se dedicam mais aos jogos eletrônicos. E mais, estudo recente destaca 

que os escolares que passam mais tempo em frente a tela de videogame, televisão e computador 

apresentam maior risco de desenvolver síndrome metabólica, devido ao maior tempo 

sedentário, principalmente, aqueles que consomem alimentos não saudáveis em frente as 

telas18.  
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Assim, considerando a inserção da tecnologia cada vez mais precoce e dos maus hábitos 

alimentares, o Ministério da Saúde – Vigitel Brasil 20186 propôs como meta para a redução da 

obesidade a diminuição em 30% do consumo de refrigerantes e sucos artificiais e o aumento 

em 17,8% no consumo de frutas, verduras e legumes, pois crianças obesas têm maior 

probabilidade de se tornarem adultos obesos. Acrescenta-se a isso, a prática regular de atividade 

física, já que pessoas que praticam atividade física de forma moderada à vigorosa desenvolvem 

hábitos de alimentação saudável, ou seja, diminuem o risco do baixo consumo de frutas e 

verduras19. 

 Diante desse contexto, torna-se de suma importância o acompanhamento e orientação 

dos escolares quanto à prática de atividade física e o monitoramento da composição corporal. 

Sendo assim, o objetivo deste manuscrito foi analisar a composição corporal e o nível de 

atividade física de estudantes de escolas públicas e privadas. 

 

Materiais e Métodos 

A pesquisa é descritiva, com natureza quantitativa e de característica transversal20. Foi 

realizada em 7 escolas (4 públicas e 3 privadas) no perímetro urbano do município de Santarém, 

Pará, Brasil. Ressalta-se que a escolha das escolas se deu pelo maior número de alunos 

matriculados, tanto na rede pública como na privada. 

 A população foi composta por escolares matriculados no ensino fundamental II (5ª e 6ª 

séries) e ensino médio (2º e 3º anos) no período de 2014 a 2017. Para a caracterização da 

amostra, adotou-se como critérios de inclusão: estar devidamente matriculado na escola e na 

turma onde foi realizada a coleta; e como critérios de exclusão: estudantes em gestação; 

estudantes com doenças visíveis ou relatadas que não permitissem a coleta dos dados; e 

estudantes ausentes no dia da coleta de dados. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Estado do Pará, sob CAAE: 30975214.4.0000.5168. Todos os 

pais/responsáveis apresentaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado e os 

estudantes deram o consentimento por meio do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. 

 Assim, a amostra foi composta por 1054 escolares, sendo 60,06% meninas (n=633), 

com média de idade de 14,61±2,50 anos (mínima = 9 anos; máxima 23 anos), em que a rede 

pública representou 68,98% (n=727). A massa corporal e o percentual de gordura foram 

coletados por meio de uma balança de bioimpedância (OMRON®, modelo HBF-514C); e a 

estatura foi aferida com um estadiômetro portátil (Sanny®). O índice de massa corporal (IMC) 

foi calculado dividindo-se a massa corporal pela estatura ao quadrado. A circunferênc ia 
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abdominal (CAb) foi medida com uma fita antropométrica inextensível (Sanny®). Para a coleta 

da massa corporal, estatura e CAb adotou-se as orientações de Fernandes Filho21.  

 Os valores do IMC para os estudantes com idades até 18 anos ou acima, foram 

classificados segundo os critérios aprovados por Onis et al.22 e pela World Health Organization  

(WHO)23, respectivamente. A classificação para os participantes até 18 anos, conforme sexo e 

idade, seguiu referências do escore z22: baixo peso (≥ -2 a < -3); normal (≥ -1 a <1); sobrepeso 

(≥ 1 a < 2); e obesidade (≥ 2). As tabelas, para a classificação do IMC nesta faixa etária, podem 

ser acessadas no site https://www.who.int/tools/growth-reference-data-for-5to19-

years/indicators/bmi-for-age. Já para escolares com idade >18 anos, as seguintes 

classificações/critérios foram adotados: baixo peso (<18,50 kg/m2); normal (18,50 a 24,99 

kg/m2); sobrepeso (25 a 29,99 kg/m2); e obesidade (>30 kg/m2). Para as análises, considerou-

se o IMC adequado, para os estudantes classificados como normal, e elevado, para os 

classificados com sobrepeso e obesidade. 

A classificação da CAb para os estudantes até 17 anos seguiu as referências, de acordo 

com o sexo e idade, descritas por Taylor et al.24. Já os estudantes com idade ≥18 anos seguiu as 

orientações da WHO23, tanto para os homens (≥102 cm) quanto para as mulheres (≥88 cm). 

Para as análises, considerou-se a CAb em adequada, até o valor anterior às referencias adotadas, 

e elevada, os valores do ponto de corte em diante. 

O percentual de gordura seguiu as referências, de acordo com o sexo e idade, adotadas 

por Deurenberg, Pieters e Hautvast25, para as idades até 17 anos, ou seja, baixo (baixo e 

excessivamente baixo), adequado (adequada) e alto percentual de gordura (moderadamente 

alto, alto e excessivamente alto). Já para os estudantes com idade ≥18 anos, adotou-se as 

orientações de Pollock e Wilmore26, conforme o sexo e idade, em adequado (média, acima da 

média, bom e excelente) e alto percentual de gordura (abaixo da média, ruim e muito ruim). 

Para as análises, considerou-se o percentual de gordura em adequado, os estudantes 

classificados em adequado, e elevado, para os classificados com alto percentual de gordura. 

O nível de atividade física foi avaliado pelo Questionário Internacional de Atividade 

Física27 (IPAQ - versão curta). A classificação do nível de atividade física foi atribuída em 

muito ativo, ativo, insuficientemente ativo e sedentário. Para o teste de associação os 

participantes foram agrupados em ativos (muito ativo + ativo) e inativos (insuficientemente 

ativo + sedentário). O instrumento também forneceu o tempo sentado em um dia da semana e 

em um dia do final de semana. Para o estudo, considerou-se como tempo sentado a média entre 

o tempo sentado na semana com o do final de semana. Para realizar o teste de associação, 

https://www.who.int/tools/growth-reference-data-for-5to19-years/indicators/bmi-for-age
https://www.who.int/tools/growth-reference-data-for-5to19-years/indicators/bmi-for-age
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utilizou-se o corte de 400 minutos, valor inteiro mais próximo da mediana do tempo sentado de 

todos os participantes 

Os dados coletados foram organizados e analisados com recursos da estatística 

descritiva (média, desvio padrão, mediana, intervalo interquartil – 25% e 75%, frequênc ia 

absoluta e relativa). Posteriormente, foi aplicado o teste de normalidade D’Agostino Pearson 

que possibilitou identificar os dados paramétricos e não paramétricos. A partir disso, realizou-

se as comparações com os testes T independente ou o Mann-Whitney, conforme o perfil dos 

dados. Por fim, utilizou-se o Teste Qui-quadrado para avaliar as associações, que quando 

significativa, aplicou-se o Teste Odds Ratio (razão de chance) para verificar a possibilidade de 

ocorrência do evento. O programa utilizado foi o BioEstat® 5.3, adotando-se a significância de 

p<0.05. 

 

Resultados 

Na Tabela 1 é possível observar a distribuição dos escolares das escolas públicas e 

privadas quanto a classificação pelo IMC, CAb, percentual de gordura e nível de atividade 

física. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos escolares quanto a classificação do índice de massa corporal, 

circunferência abdominal, percentual de gordura e nível de atividade física. 

Variáveis 

Escola Pública Escola Privada 

Todos Masculino Feminino Todos Masculino Feminino 

n/% n/% n/% n/% n/% n/% 

Índice de Massa Corporal (n=1054)     

Baixo Peso 142/19,53 55/18,15 87/20,52 51/15,60 17/14,41 34/16,27 

Normal 467/64,24 184/60,73 283/66,74 182/55,66 63/53,38 119/56,94 

Sobrepeso 79/10,87 38/12,54 41/9,67 71/21,71 25/21,19 46/22,01 

Obesidade 39/5,36 26/8,58 13/3,07 23/7,03 13/11,02 10/7,78 

Circunferência abdominal (n=1054)     

Adequado 614/84,46 250/82,51 364/85,85 248/75,84 90/76,27 158/75,60 

Elevado 113/15,54 53/17,49 60/14,15 79/24,16 28/23,73 51/24,40 

Percentual de Gordura (n=1054)     

Baixo 149/20,50 88/29,04 61/14,39 40/12,23 15/12,71 25/11,96 

Adequado 355/48,83 137/45,22 218/51,41 155/47,40 65/55,09 90/43,06 



 

 

Brazilian Journal of Science and Movement. 2022;30(3)       ISSN: 0103-1716 

 
 

Alto 223/30,67 78/25,74 145/34,20 132/40,37 38/32,20 94/44,98 

Nível de Atividade Física (n=1004)     

Muito Ativo 129/17,96 73/24,58 56/13,30 71/24,82 36/31,31 35/20,47 

Ativo 416/57,94 160/53,87 256/60,81 110/38,46 37/32,17 73/42,69 

Ins. Ativo 142/19,78 55/18,52 87/20,67 97/33,92 38/33,04 59/34,50 

Sedentário 31/4,32 9/3,03 22/5,22 8/2,80 4/3,48 4/2,34 

Legenda: Ins. Ativo – Insuficientemente Ativo. 

 

 

As comparações entre os tipos de escola e sexos para a idade, tempo sentado e variáve is 

da composição corporal estão apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Comparação entre os tipos de escola e por sexo da idade, tempo sentado e das 

variáveis da composição corporal.  

Variáveis 

Público Privado 

Todos Masculino Feminino Todos Masculino Feminino 

Média±dp / Mediana (IIQ) Média±dp / Mediana (IIQ) 

Idade 

(anos) 

161 

(13-17) 

172,3 

(16-17) 

124 

(12-13) 

12 

(11-16) 

12 

(11-16) 

12 

(11-16) 

MC (kg) 
49,70 

(43-58) 

53,002,3 

(47-61) 

44,004 

(38-50) 

48,90 

(42-59) 

53,952 

(42-65) 

47,80 

(42-56) 

Estatura 

(m) 
1,59±0,09 1,62±0,082 1,53±0,084 1,57±0,11 1,61±0,132 1,56±0,09 

IMC 

(kg/m2) 

19,58 

(18-22) 

20,342 

(19-22) 

18,494 

(17-21) 

19,96 

(18-22) 

19,99 

(17-23) 

19,95 

(18-22) 

CAb (cm) 
71,00 

(66-77) 

72,502 

(68-77) 

68,00 

(64-74) 

71,00 

(65-77) 

72,002 

(66-80) 

69,90 

(64-75) 

%G (%) 
18,401 

(12-26) 

18,40 

(13-25) 

18,354 

(12-27) 

20,80 

(15-29) 

16,202 

(12-22) 

23,80 

(18-30) 

MM (kg) 
38,931 

(35-45) 

40,792 

(38-50) 

35,16 

(31-39) 

36,81 

(33-42) 

42,612 

(34-53) 

35,96 

(33-40) 

MG (kg) 
9,081 

(6-14) 

9,502,3 

(6-14) 

8,124 

(5-13) 

10,21 

(6-16) 

7,932 

(5-14) 

11,25 

(7-16) 
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Tsen (s) 
375,001 

(270-510) 

390,002,3 

(300-525) 

309,504 

(223-464) 

420,00 

(300-538) 

435,002 

(303-563) 

390,00 

(270-512) 

Legenda: dp – desvio padrão; MC – massa corporal; IMC – índice de massa corporal; CAb – circunferência 

abdominal; %G – percentual de gordura; MM – massa magra; MG – massa gorda; Tsen – tempo sentado; 
1Diferença estatística do “todos” do privado; 2Diferença estatística do feminino da mesma escola; 3Diferença 

estatística do masculino entre as escolas; 4Diferença estatística do feminino entre as escolas; p<0.05. 

 

 

Na Tabela 3 é possível observar a associação dos estudantes da escola pública com os 

da escola privada para o IMC, CAb, percentual de gordura, nível de atividade física e tempo 

sentado, bem como a associação dessas variáveis entre os sexos dos estudantes da escola 

pública e entre os da escola privada. 

 

Tabela 3 - Associação do tipo de escola com as variáveis da composição corporal, nível de 

atividade física e tempo sentado dos escolares. 

 Pub Priv  Pub  Priv 

Vari-

áveis 
Todos Todos p M F p M F p 

 n/% n/% OR n/% n/% OR n/% n/% OR 

IMC (n=861)         

Ad 
467/ 

80 

182/ 

66 
<0.0001 

184/ 

74 

283/ 

84 
0.0050 

63/ 

62 

119/ 

68 
0.4135 

Elev  
118/ 

20 

94/ 

34 
2,04 

64/ 

26 

54/ 

16 
1,82 

38/ 

38 

56/ 

32 
--- 

CAb (n=1054)         

Ad 
614/ 

84 

248/ 

76 
0.0011 

250/ 

83 

364/ 

86 
0.2619 

90/ 

76 

158/ 

76 
0.9984 

Elev 
113/ 

16 

79/ 

24 
1,73 

53/ 

17 

60/ 

14 
--- 

28/ 

24 

51/ 

24 
--- 

%G (n=865)         

Ad 
355/ 

61 

155/ 

54 
0.0380 

137/ 

64 

218/ 

60 
0.4315 

65/ 

63 

90/ 

49 
0.0285 

Elev 
223/ 

39 

132/ 

46 
1,37 

78/ 

36 

145/ 

40 
--- 

38/ 

37 

94/ 

51 
1,79 

NAF (n= 1004)         
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Ativo 
545/ 

76 

181/ 

63 
<0.0001 

233/ 

78 

312/ 

74 
0.2109 

73/ 

63 

108/ 

63 
0.9442 

Inat. 
173/ 

24 

105/ 

37 
1,83 

64/ 

22 

109/ 

26 
--- 

42/ 

37 

63/ 

37 
--- 

Tsen (n=1039)         

≤400 

(min) 

406/ 

57 

158/ 

49 
0.0235 

169/ 

57 

237/ 

56 
0.9199 

45/ 

39 

113/ 

54 
0.0124 

>400 

(min) 

310/ 

43 

165/ 

51 
1,37 

127/ 

43 

183/ 

44 
--- 

70/ 

61 

95/ 

46 
1,85 

Legenda: Pub – escola pública; Priv – escola privada; M – masculino; F – feminino; OR – Odds Ratio; Ad – 

adequado; Elev – elevado; IMC – índice de massa corporal; CAb – circunferência abdominal; %G – percentual 

de gordura; NAF – nível de atividade física; Inat. – inativo; Tsen – tempo sentado. 

 

Discussão 

Estudos realizados com estudantes de escolas privadas no Brasil apontam que o 

sobrepeso/obesidade oscila de 28% a 49,10%7,10,11,14,17,28, o que apresenta similaridade com o 

presente estudo (28,74%). Além disso, os alunos de escolas privadas, em relação aos das 

públicas, apresentaram associação positiva para as alterações de IMC, CAb e percentual de 

gordura, ou seja, os estudantes de escola privada têm 2,04 vezes mais chance de terem o IMC 

elevado, 1,73 vezes maior possibilidade de apresentarem alteração para a CAb e 1,37 vezes 

mais chance de terem o percentual de gordura mais elevado que os estudantes da escola pública.  

A maior prevalência de obesidade nas escolas privadas pode estar associada ao maior 

consumo de lanches não saudáveis em suas dependências, como salgadinho, biscoitos e 

refrigerantes10, além disso as crianças de classes sociais mais altas tendem a consumir mais 

alimentos não saudáveis8, o que contribui com o mau hábito alimentar e, consequentemente, 

com o aumento excessivo da massa corporal. 

Por outro lado, Pardo et al.11 e Paula et al.14 verificaram maior percentual de alunos com 

baixo peso nas escolas públicas, em relação às privadas, conforme notado neste estudo para o 

baixo peso e baixo percentual de gordura, bem como observou-se menor o percentual de 

gordura, massa gorda e maior massa magra, isto pode ser explicado pelo fato de alunos de 

escolas privadas tenderem a consumir mais alimentos ultraprocessados, ricos em açúcares e 

gorduras, com baixo valor nutricional29,30.  

As escolas privadas evidenciaram maiores taxas de percentual de gordura alto, bem 

como maior taxa de CAb alterada, o que pode ser justificado pelo maior percentual de sobrepeso 

e obesidade apresentados por elas uma vez que crianças obesas apresentam valores maiores de 
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CAb31,32.  

Mendonça et al.15, utilizando o método de acelerometria para determinar o 

comportamento sedentário de adolescentes, observaram que 30,2% deles apresentaram 

comportamento sedentário por mais de oito horas por dia. Já o presente estudo encontrou, por 

meio do uso de questionário (IPAQ-curto), que os estudantes da escola pública têm uma 

mediana de 6,25 horas para o tempo sentado, o qual é inferior aos estudantes da escola privada 

(7h). 

Passar mais tempo sentado pode contribuir com o sedentarismo, aumento da massa 

corporal e o desenvolvimento da síndrome metabólica9,18. Neste sentido, no presente estudo 

percebeu-se que 51% dos alunos de escolas privadas passam mais que 400 minutos sentados, 

enquanto que na escola pública esse percentual é de 43%, o que contribui para que os alunos de 

escolas privadas sejam mais inativos. Santana et al.33, também observaram que os alunos das 

escolas privadas que tinham pais com maiores escolaridades eram mais inativos do que os de 

escolas públicas cujo os pais possuíam escolaridades menores.  

Apesar de as escolas privadas terem maiores recursos para as práticas de atividades 

físicas, como a melhor condição das quadras esportivas e maior tempo de intervalo34, neste 

estudo se notou que mesmo tendo melhores condições para a prática de atividade física, 

observou-se maior percentual de crianças inativas no grupo das escolas privadas, o que pode 

justificar o maior índice de obesidade também ocorrer neste público. Diante disso é possível 

perceber que mesmo os alunos de escolas públicas tendo piores condições para a prática de 

atividade física34, neste estudo observou que eles não se limitam e se movem mais. 

A maioria das pessoas que se encontram acima do peso não praticam atividade física ou 

praticam irregularmente35. Neste estudo, observou-se que os alunos de escolas públicas são 

mais ativos que os de escolas privadas, bem como as taxas de IMC elevado são maiores nas 

escolas privadas, assim, pode-se perceber que a inatividade física contribui para o 

sobrepeso/obesidade. 

Nunes, Figueiroa e Alves8, observaram que apesar dos alunos de escolas particulares 

serem mais ativos, eles apresentaram maiores índices de obesidade. Em divergência ao nível de 

atividade física, o presente estudo constatou que os alunos das escolas púbicas são mais ativos 

que os das escolas privadas, o que também foi observado por Guimarães et al.36. Além disso, 

este estudo constatou que ser aluno de escola privada está associado negativamente ao nível de 

atividade física e positivamente com o IMC, percentual de gordura, CAb e tempo sentado 

elevados.  
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A tendência mundial para o excesso de peso é para ambos os sexos, porém ela é mais 

alta entre os homens mais jovens5. Desta forma, a distribuição por sexo, desse estudo, 

evidenciou-se que os meninos apresentam maiores frequências para o sobrepeso/obesidade, em 

relação às meninas, tanto na escola pública como na privada. Essa maior frequência de meninos 

com sobrepeso/obesidade também é observada em outros estudos e esses valores ficam entre 

24,6% e 58%7,9,10,12-14,28,37-40. 

As classes sociais com poder aquisitivo melhor têm maior consumo de alimentos não 

saudáveis10,12, como o consumo de elevado de açucares. Já as classes mais baixas tendem a 

seguir o padrão brasileiro de comida (arroz, feijão e carne), o que as favorecem com a menor 

probabilidade de se tornarem obesos, devido ao baixo consumo das ditas “bobeiras ou comidas 

rápidas”28,35. Neste sentido, os resultados do presente estudo apontaram que tanto os meninos 

quanto as meninas das escolas privadas apresentaram uma frequência de sobrepeso/obesidade 

elevada, percentual de gordura alto e CAb alterada superior aos estudantes das escolas públicas.  

Estudos demonstram que as moças passam mais tempo usando smartphone que os 

rapazes, tanto durante a semana quanto aos fins de semana, bem como apresentam maior tempo 

de comportamento sedentário15,17 e ficam sentadas por mais tempo4,18. Nessa perspectiva, o 

presente estudo encontrou que as meninas de escola privada apresentam maior percentual de 

gordura, em relação aos meninos, mesmo tendo menor CAb. Já quanto ao tempo sentado, os 

dados demonstram o oposto do apresentado pelos autores acima, ou seja, as meninas de escolas 

privadas apresentaram associação positiva com o menor tempo sentado, contudo, isto não 

refletiu no nível de atividade física. No entanto, no estudo de Silva et al.19 foi observado que os 

meninos apresentam maior tempo de comportamento sedentário, em relação às meninas. Por 

outro lado, os meninos realizarem por mais tempo atividade física com intensidades mais 

elevadas, o que pode contribuir para a menor quantidade de gordura corporal.  

Como limitações do estudo se destaca a utilização de um instrumento predito para 

avaliar o nível de atividade física, bem como para a avaliação da composição corporal que 

poderia se utilizar um equipamento mais preciso para a avaliação do percentual de gordura. A 

utilização de instrumentos ou tecnologias para a avaliação do comportamento sedentário 

também se fazem importantes em outros estudos, assim como do comportamento alimentar. 

 

Conclusão 

Conclui-se, conforme o objetivo e método proposto, que houve associação positiva dos 

estudantes de escolas públicas, em relação aos das escolas privadas, quanto ao nível de atividade 
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física e negativa quanto ao tempo sentado, ao percentual de gordura, a CAb e ao IMC.  

É importante destacar que os escolares, bem como seus pais, devem cada vez mais 

receber informações sobre a alimentação, atividade física e comportamento sedentário, pois foi 

possível observar que a maioria dos estudantes apresentam IMC normal, contudo os estudantes 

de escolas públicas demonstraram alta frequência para o baixo peso e os de escolas privadas 

para sobrepeso/obesidade. Além de serem estimulados a uma vida ativa, pois se notou que em 

torno de um quarto a um terço dos escolares são insuficientemente ativos/sedentário s. 
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